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M . L é o n B e l l e m o n t n o u s p r é s e n t e u n d e s m e i l l e u r s 
Chritt en croix, d u S a l o o , tr*« p u i s s a n t d ' o x p r e s -
»ion e t de c o l o r a t i o n . 

T o u j o u r s a m u s a n t M . H e n r i l U r i e n a v e c s o n 
Marché aux oiseaux. M . J . P . A l i z a r d a f o u i l l é 
l a p h y s i o n o m i e d e s o n Avare. Q u r l q u e s j o l i » p a y ­
s a g e s e n f i n : Ih-une du soir dans la Lande d e M . 
J u l i e n C a W i , u n s i i e i r a i s e t t r a n s p a r e n t d e M . D e l -
p k e t les m o u t o u s d e M . F . C b a i g n e a u é c l a i r é s p a r 
le b a l s r« l iet d 'un so le i l d ' a u t o m n e . 

Ri M v o y o n s s a l l e O u n d é l i c i e u x e t m é l a n c o l i q u e 
p a y s a f p d e S o l o p n e , l e s o i r , d u a u p i n c e a u d é i i c a t 
d'un a r t i s t e d u N o r d , M . C a r l o s - L e i e b r e ; d ' a p p é ­
t i s s a n t s ;>âté e t f r o m a g e s p e i n t s a v e c c e t t e h a b i l e t é 
q u i fuit le r e n o m de M m e P u u l i u e D u b r o n ; d e s 
fleuts a u x c o l o r a t i o n s v i g o u r e u s e s de M . B i v a e t 
de M. Krr-yder . 

V o i c i un a u t r e p o r t r a i t , d o u b l é d ' u n e s c è n e d e 
g e n r e , de M . D e C o n i n c k . U n g a r ç o n n e t à la figure 
é v e i l l é e e t a t t a c h a n t e s o r t d u c a d r e r e t e n a n t à p e i u e 
e n l a i s s e un f o r t é p a g n e u l q u i c o n v o i t e un f a i s a n 
d o r é . C ' e s t t e u t e u n e c o m p o s i t i o n e t p o u r t a n t l e s 
a c c e t s s i r e s n ' a t t é n u e n t e n r i e n l a v a l e u r d e l 'oeuvre 
e n t a n t q u e p o r t r a i t . 

D a M ce» t e m ê m e s a l l e , u n e g r a n d e t o i l e d e M . 
H e n r y D e l a c r o i i , u n p e i n t r e d u N o r d , lu i a u s s i , 
l i e u x h o m m e s , d e u x v i e i l l a r d s a u x m e m b r e s d é ­
c h a r n é s q u e d i s s i m u l e n t à p e i n e d e s p e a u x de c h è ­
v r e » , t r a n s p o r t e n t p é n i b l e m e n t u n c a d a v r e . « L e 
c o r p s d e S a i n t - J u l i e n , d i t l a l é g e n d e , é t a i t r e s t é 
d a n s le d é s e r t , m a i s D i e u e n v o y a d e s a n g e s k d e u x 
v i e i l l a r d s q u i f a i s a i e n t p a î t r e l e u r s t r o u p e a u x d a n s 
l a forê t v o i s i n e p o u r l e u r c o m m a n d e r d ' e n t e r r e r l e 
c a d a v r e à B r i o n d e » . C ' e s t c e r t a i n e m e n t h a b i l e 
c o m m e e x é c u t i o n , m a i s c e l a n o u s a p a r u u n p e u 
f r . i d c o m m e s e n t i m e n t r e l i g i e u x . 

L a Mission des ApMres d a n s l a q u e l l e M . À u -
b e r t s 'es t e f f o r c é d ' i d é a l i s e r — a- t - i l a t t e i n t s o n 
b u t ? — l a tê te d u C h r i s t , u n e v a s t e e t be l l e p e i n ­
t u r e d é c o r a t i v e d e M . C h a b a s , d e s t i n é e à l a s a l l e 
d e s fê tes d e l a M a i r i e d e V i n c e n n e s , l e Cellier d e 
M . B a r r e t , t e l l e s s o n t l e s œ u v r e s q u e n o u s t r o u ­
v o n s e n c o r e i n d i q u é e s s u r n o s n o t e s p o u r c e t t e 
s a l l e . 

(A suivre.) D E L ' E P I N E T T B . 
- • 

F A W M E DE CHAUSSURES SUPERIEURES 
s u r . e s u r e e t c o n f e c t i o n n é e s 

B G U C A J - Y E R E E C K E 
5 , H u e P i e r r e - H o t t e , R O I l l \ I \ 

Craml •kott de sentiers Mones, pour première Communion. 
Mariage. I.iixe et Soirée 

CbaiiHHurrK I O U N *portH Cvelist. Koott>all, Tennis,etc. 
ÉCONOMIE PAR LA QUALITÉ 

chez Lefebvrc-Six, Graud'Placc; à Lil le , chez Perreau, 
2 , n i e Esqnermoise . 

On peut aussi se procurer les places par correspondance 
en adressant une demande au directeur d u Vélodrome, 
5 , rue de la tiare. 

LA VIE SPORTIVES 
(De nus curresj'unUants particuliers) 

C Y C L I C ' E 

ï , e matc l i l i lUer-Jiulleï* 
le match l e Ml I W f i HM kil. 932t qui sera eeoro ili 

on entre Miller et Millier, parait devoir être 
un sucres de plus a 1 actif du Vétodroinr tt .'ibaisirn. 

n est do fait qui rarement rivalité sportive n'a existé 
rntre denu i: mes m u n i e entre lis deux gagnants dea 
Km heures. qui. comme |>rcmi< re épu-uve de leurs « M » 
très, n l i c i m l a une lutte de 75 heures. 

I a course sera heaucoup moins longue dimanche et per-
mettra a ces deax staj. rs de donner tous li '.:rs moyi ns, des 
I, ,!• : ,.i on lie doM pas s'attendre H des rtérUltWICOl (le la 
pari . trfiri- de celle trempe M la lutte devra être terrible de 
peut en 1K ut. 

Les d.ux n.ateticiirs s'entraînent ferme depuis quelques 
loues ilerriere d i s tandems a pétrole et ils seront certaine 
ment en bonne forme àinitmrtto, pour celte niicnaliit de. 
" l - l ï l v 

M i ' l e r e t M u l l e r qui doivent dimanche se rencontrer a 
Mi.iil.aix en un ni.ilrii sur 1UU milles (MO kilomelres avec. 
entraîneur: suivent en ce nioment un entrainrment ffroer. 

Miller ne rompt à suivre ses entraîneurs, métier dans 
lequel il est fort inexpert. Muller qui a fait preuve r u e su 
per iwiim i» dimanche ilrmito- clierclie a parf;.ire sa 
forme et a accélérer sa vitesse. 

II in il eu sera superbe. 
L e 2 j u i l l e t . B o u h o u r s , l'Allemand Fischer et l'An-

riais \v allers M ri iiconlreront a Nantes en un niatcn sur 
ton kilomètres. 

H i e r , à P a r i s , un cycliste. M. l'crrin, s'est lue à la sorte 
d'une einbardo sur le pont Si Michel. Il cogna un tombereau, 
lomba el se fractura le crâne 11 mourut in entrant à l'Iiô-
pilal. 

L e R o i d e S e r b i e Tient d accepter la présidence d'un 
(.lui; cycliste de Hclgr.ulr. 

A N e w - Y o r k , le f;,ni"ux pont de Krooklyn vient d'être 
pourvu il'une voie cyclable 

H e u r e u x a m é r i c a i n s . — In pycllste ayant fait une 
chute dans l'Elat de UulwanKee, par suite de l'élit défec­
tueux il la root*, a reçu une indemnité de 3.000 francs. 

M i l a n . — Prix de furia : Juniors : liamella, C.errati. An-
/ani . . 

Internationale Kerrari. nelcu. Momo ; llanker a ele battu 
dans sa demi lin.ne. 

AUTOMOBILISME 
L e s m e m b r e s de l'Automobile Club, las d être des vaga­

bonds sans foyer, sans domicile, ont fait hier, mercredi, une 
iiemarcne pies de M. pupuy. président du Conseil, pour que 
la mise en quarantaine de leur cercle soit annulée. 

H i e r , le Ms du Président de la République. M. Paul l.ou-
bet. a été' initié aux mystères de l'automobile par le chauf­
feur Umberjack. 

I.e pèn suivra bientôt le [ils. 
F O O T B A L L A S S O C I A T I O N 

L e d c i v i e r m a t c h de la saison a été joué hier, sur le 
terrain de l'Union Sportive Tonrqucimoése entre mie équipe 
mixte de cetti soeiété et l'équipe première de la Jeune Krance 
du Lycée de Tourcoing. La partie a été très disputée el il 
e n v i e n t de féliciter les joueurs de l'énergie qu'ils ont mon­
tre on oépil le la chaleur. Vers la lin de la première rai-
temps Desmosseaux F. marque «a lut pour l 'I ' .S.T. A la 
reprise. I» jeu reprend plein d'entrain, et Pclcambre fait 
hientOl un but pour la J.K.L.T. Peu après, nesrousseaux F. 
fait un second but. A ee moment des chants [oyeux éclatent 
à I • ntrec du terrât*. Os sont nos amis qui ramènent de Kou-
batl le trlomi.hati'ur du jour. 

I.i i cesse de lui 10 'me, el tous les équipiers acclament 
spoiit.u; ineiu 'J-ilfait. rlianipiuu du Nord pour la course des 
Mon). I.t joie redouble lorsqu i i apprend que Stien, qui a 
couru sans préparation sulUsante, est cependant arrivé 3e 
dans '.a course des ttlt) m. Le match se continue au milieu 
û' la Joie générale. Fromentin marque un nouveau but pour 
11'. S. t . , el bientôt C. Var ies du S. C. T. , qui a arbitré 
le maten. avec une parfaite compétence, siffle et déclare 
Il S T. vainqueur par 1 buis à I pour la Jeune Krance. 
Les loueurs aerotsroal en pooaaant des heurrahsr par équipe 
rtabonï. i os i.ais iiisrmhle en I honneur de Malfait le pre-
nie : li.oiqn.i. •!• I I . S. T. 

LA C0RR1DA*DU 13 JUIN , 
A propos de la corrida- pu aura lien le (lunanclie 18 

j i i ' i i a n \ u n e - de l lni ibaix, il est intéressant de lire le 
ci mple reiudi suivant de la corrida (pli m é l é donnée , 

. ,i .'siiies. [ i l ins laquelle o n t figuré les d e u x 
n', lues matadors Mazzautim et ( iuerrerito. 

Connue on \ a le voir , les diestrot ont obtenu nn très 
bl l l ial l l 

i La troisième grande course d'abonnement, a été célébrée 
aujourd'hui dans nos arènes sous la présidence de M. le vi-
COlIlte de Caumont, président osa aficionados toulousains. 

. i n temps o i jgeon et labsence de lleverte, blessé a Ca-
r - n s , n'ont pas contrarié rentrée, et les péripéUcs de la 
c. ui-se se sont déroulées devant plus de quinze mille per­
sonnes 

loros ,ie Félevage de Minra. bien en chair, de belle 
estai) pe. fli rement encornés, ont été impétueux et redouta­
bles. 

» Ils ont rendu la première phase du combat très émou­
vante par leur lacon enlevante à charger sur le fer '• 

» May/antini a été le héros de la journée et cette corrida a 
été pour le ce le ln cspalla, une série ininterrompue de fré­
nétiques ovations 1 

» Magistral dans la direction du combat, opportun, vigilant 
et empoignant- dans la défense de ses cavaliers désarçonnés, 
admirable de sang froid et d'audace aux banderilles, son 
geste dt matador a soulevé les niasses t 

» I a mort du r.inquiime toro, tué d'un coup net et fou­
droyant, a changé l'enthousiasme en délire. 

» Le célèbre esparta pourra compter cette Journée comme 
une des plus belles de sa carrière de matador. 

» Cuerrerito, qui remplaçait Revrrte blessé, s'est dépensé 
sans compter. Il nous a présenté un toreo brillant, joli, gra­
cieux, de la bonne école. 

i Sa cape a fait grand plaisir aux délicats, fies banderilles 
l'ont fait acclamer, sa mulela a ele gracieuse et son épée. . . 
Kl son rnéc, quoique vaillante. I été malheureuse malgré la 
bonne volonté de son propriétaire. 

» Kn somme belle corrida. > 
— La locat ion uour la Corrida du lfc ju in e s l ouverte 

i Hour/aix, chez Jubé lUt m e de la Gare; à TonrcotDg, 

" R O L I B R I X 
A u c o u r s de la s é a n c e d u c o n s e i l s u p é r i e u r d e 

l ' E c o l e n a t i o n a l e d e s A r t s i n d u s t r i e l s , t e n u e l e 6 
j u i n , I I . J u l i e n L a g a c h a , v i c e - p r é s i d e n t d u c o n s e i l , 
a p r o n o n c é l ' a l l o c u t i o n s u i v a n t e : 

« Messieurs, 
» Avant de passer à lVxanicu de quest ions qui figurtmt 

à l'ordre du jour de la séance, permelttez-moi d'être l ' in-
terprète des ragrots que nons a causés la mort de notre 
honorable col lègue, M. A . Screpel. 

« Si les devoirs que lui ont imposés les mandats de 
député et de sénateur qu'il a remplis axer le plus grand 
dévouement et, en dernier l ieu, le mauvais état de sa 
sauté ne lui ont pas permis de prendre nue part ac t ive . i 
nos travaux, M. Screpel néanmoins s'intéressait très 
v ivement à ceux-c i . Il nous eu a donné la preuve en 
maintes c irconstances . Ai-je besoin de rappeler à vos 
s o n , enirs la pari très importante qu'il prit a la fondation 
de l 'Ecole, les démarches qu'il lit auprus des autorités 
compétentes pour doter notre \ ille d'un établ issement 
dest iné à rendre les plus grands services à l' industrie 
locale. 

» Son concours a beaucoup contribué au succès des né-
eoeiat ions engagées entre la municipal i té et l'Etat et à 
amener la conc lus ion de la convent ion à laquelle v i ­
saient tous les ellorts de ceux, qu i avaient à c œ u r le dé­
veloppement de 1 ense ignement professionnel dans notre 
v i l le . L'Ecole une fois fondée, M. Screpel aimait à se 
faire rendre compte de la marche des études , des amél io­
rations désirables et des progrès des é lèves . Rien de ce 
qui pouvait contribuer à l'appropriation de l'enseigne­
ment , aux besoins qui se manifestaient uc le laissait iu -
dilp rent. 

» C'est ainsi qu'il y a pen de temps encore, il interve­
nait auprès de M. le ministre de 1 instruct ion publ ique 
et dos beaux-arts pour obtenir la création des cours de 
filature el de peignage dont la nécessité se faisait v i v e ­
ment senl ir . 

» Nous conservons , Messieurs, le plus reconnaissant 
souvenir des services que M. Screpel a rendus à l 'Ecole 
national des a i l s industrie ls de Hnubaix et nous jo in­
drons l 'expression des regrets que nous cause sa perte à 
e a u qui ont été si é loquemnient manifestés sur sa 
tombe. » 

Le sectionnement électoral. —M. le Préfet 
d u N o r d v i e n t d e p r e n d r e l ' a r r ê t é s u i v a n t , c o n c e r ­
n a n t l e s e c t i o n n e m e n t é l e a t o r a l d e l a v i l l e d e R o u -
b a i x : 

s N o u s . Préfet du Nord, officier de l'Ordre de la Lé­
gion d'honneur, 

» V u la demande tendant au sect ionnement électoral 
de la c o m m u n e de Fiouhaix ; V u la dél ibérat ion du Con­
seil général eu date du l'.i avril 1 8 9 0 ; V u les articles 11 
el 12 du la loi du o avri l 1884 ; 

c Arrêtons : 
« Art ic le 1er. — La dél ibérat ion du Conseil général 

c i -dessus v isée sera.déposée pendant huit jours , du l o j u i n 
au il juin 18'.i'.l inc lus ivement , a la Mairie de l touba ix , 
on tous les intéressés pourroiil en prendre connaissance 
et fournir leurs observat ions écrites . 

« Art. 1. — A l'expiration du délai de huitaine , M. 
Achi l le Itoiisscau, délégué cantonnai à Koubaix , délégué 
à cet elTet, recevra à la Mairie, pendant un jour toutes les 
observat ions et réclamations pour ou contre le sect ion­
nement . Le jour sera ludique aux habitants par v o i e do 
publ icat ions el d'affiches pur les so ins de M. le Maire. 

» Art. 3 . — l i n registre spécial d iv isé en deux par­
ties, l'une pour recevoir les déclarations favorables, 
l'antre les obser varions contraires , sera ouvert des le lêi 
ju in par les soins de M. le Maire. Ce registre sera clos par 
M. le commissaire enquêteur. 

» Art . i . — Toutes les pièces de l'affaire seront ensui te 
mi se s sous les yeux, du Conseil munic ipal qui sera con-
\ oqué spécialement ]Kiur formuler ses observat ions et son 
a v i s . 

» Art. 5 . • - Le dossier ainsi complété , accompagné 
d'un plan du sect ionnement proposé, n o u s sera adressé 
pour le 10 juillet au plus tard. 

« Art . 6. — M. le maire de Rottbaix est chargé d'as­
surer l 'exécul iou du présent arrêté. » 

E n p u b l i a n t c e t a r r ê t é , M l e M a i r e d e R o u b a i x 
l e f a i t s u i v r e d e l ' a v i s s u i v a n t : 

« M. le commissaire-enquêteur recevra, le 27 ju in 
prochain, à l 'Hotel -de-Vi l le , les observat ions et réclama­
tions relatives à la demande de sec t ionnement . » 

L ' a r r o s a g e d e s r u e s . — La mairie n o u s c o m m u n i ­
que la note su ivante : 

« Il est d o n n é av is aux habitants qu'ils do ivent , à 
dater d'aujourd'hui, arroser ta vo ie publ ique devant les 
laçades de leurs maisons , jusqu'au mil ieu de la chaussée , 
deux fois par jour : la première à 8 heures du mat in et 
la seconde entre 3 et 4 neures . 

» Il est défendu d'employer l'eau des ruisseaux à cette 
opération, d'arroser et d'éclabousser les passants o u de 
gêner la c irculat ion. 

» Le maire , II. C A R R E T T E . » 
L e c l a s s e m e n t d e s c h e v a u x e t d e s v o i t u r e s . — 

L a commiss ion de c lassement des chevaux et des v o i ­
tures a commencé ses opérat ions mercredi . E l l e se c o m ­
pose comme suit : 

MM. Ignaes Henri , chef d'escadron de cavalerie terri­
toriale, président ; Desobry Sévère, employé du Bureau 
mil itaire, membre c iv i l ; Phi l ippe , vétérinaire de réserve 
à Tourcoing ; Konteix , maréchal des logis an 19e chas ­
seurs à cheval , secrétaire. 

Trois cents an imaux env iron ont été présentés , b o u ­
levard G a m l e l t a , en face de l 'Hippodrome, de 7 heures 
1|2 à 9 h. 1|2 dn mat in et de 2 heures à 4 h. 1(2 d u 
soir . 

L e t r a i n d ' e x c u r s i o n p o u r l ' A n g l e t e r r e . — 
Voic i l'horaire du train spécial d'excursion organisé 
pour transporter la Grande Harmonie e t les personnes 
qui l 'accompagneront dans son excurs ion en Angleterre: 

Al ler , mardi 2 0 j u i n : Tourcoing S l i . 2 0 m a t i n ; Kou­
baix . a h. 2 6 ; Li l le , G h . ; Hazebrouck, 6 h. 4 2 ; S a i n U 
Omer, 7 h. 01 ; Calais-Maritinie, 8 heures . 

Retour, vendredi 23 j n i n : Calais-Marit une, 3 heures ; 
Saint Orner, 3 h. 41 ; Hazebronck, 4 h. 0 4 ; Li l le , S h. 1 0 
Rouba ix , 5 h . 2 3 ; Tourco ing , 5 h. 2 8 . 

N o m i n a t i o n e c c l é s i a s t i q u e . — M. l'abbé Lesage. 
\ i . a i r e à Saint-Jean-Baptiste depuis huit ans , et qui , 
grâce à son zèle, avait su gagner toutes les sympath ies 
des habitants de cette paroisse, v i ent d'être n o m m é par 
Mgr l 'Archevêque de Cambrai, v icaire de l'église Saint-
Maur icea Li l le . 

M. l'abbé Lesage laissera à R o u b a i x d'unanimes re­
grets. Il était chargé du patronage Saint -August in e t 
avait su donner à cette œ u v r e u n e très grande prospé­
rité . 

L ' a v e n u d u N o u v e l H ô p i t a l . — Une enquête est 
ouverte sur le projet de c lassement , de t ixation des a l igne­
ments et du nive l lement de l 'Avenuei ie l'Hôpital projeté. 
et de fixation des a l ignements et du n ive l l ement des rues 
de Charleroi, du Pont -Rouge et de Maniait . 

Le projet visé avec les pièces à l'appui sera déposé a la 
mairie pendant t o jours , du G au 20 j u i n prochain inc lu ­
s ivement , pour que les habitants puisst nt en prendre c o n ­
naissance tous les jours de 9 heures à midi et de 2 à 5 
heures du soir. 

A l 'expiration de ce délai , un commissa ire enquêteur 
désigné à cet effet par M. le Préfet, recevra à la mairie 
pendant 3 jours , savoir les 2 1 , 2 2 et 2.'! dudit j u i n , de 3 à 
4 heures de l'après-midi, les observat ions qui pourraient 
être faites sur le projet. 

L ' œ u v r e d e l a B o u c h é e d e P a i n e t d u P r ê t d u 
C o u c h a g e . — On n o u s adresse la c o m m u n i c a t i o n sui ­
vante : 

«C'est le dimanche Î5 juin qu'aura lieu définitivement le 
tirage des primes offertes aux souscripteurs de la saison 
1898-S9. 

» Les derniers carnets de souscriptions viennent d'être mis 
en circulation, aux retardaires de se presser, car chaque an­
née, il y a des déceptions, Il souscription étant souvent 
elosc avant le jour du tirage. 

€ Pour la dernière fois, nous donnons la nomenclature des 
magnifiques primes offertes. U y a U une occasion unique de 
faire une bonne action et une bonne affaire : 

tre Prime : L'ne Jolie maison avec jardin, boulevard de 
Beaurepalre ('sur le passage des tramways). L'heureux ga­
gnant deviendra immédiatement propriétaire de cet immeu­
ble sans bourse délier, le Comité se chargeant de tous les 
frais quels qu'Us soient. 

t e Prime : Mille francs en espèces, don de Madame Alfred 
Motte et sa famille. 

3e Prime : l'ae obligation foncière i OiO, 187». renbotusa-

mntmÊ» 

t e Prime : l'ne obligation VUlc de Paris 1898, remboursa­
ble A *•» tr. 

se Prime : Une obligation Ville de Paris 1871, remboursa 
tile à lof) fr. 

6e Prime : l'ne obligation communale 3 0(0 1891, rein-
boursalils à 400 fr. 

Te Prune : l'u U4 d'obligation Ville de Paris 1898, rem­
boursable à 123 fr. 

Se Prime : l'ne obligation de la Ville de Bruxelles, rem­
boursable à 110 fr. 

9e Prime : Un livret de Caisse d'épargne de 100 francs. 
10e Prime . I n bon du Congo. * 
He Prime : L'n bon à lot du Crédit Foncier remboursable à 

ÎOO francs. 
l î e Prime : Un livret de Caisse d'épargne de 50 francs. 
13e Prime: Une obligation de Houbaix Tourcoing. 
H e Prime : t ne obligation de Houbalx-Tourcoing. 
lâe Prime : Deux bons de l'Exposition a»ec tous les avan­

tages qu'ils comportent. 
16e Prime : Un bon de l'Exposition avec tous les avantages 

qu'il comporte. 
Pour les souscriptions, s'adresser ehex MM. Jubé et Jéni 

rot. rue de la Gare; chez les principaux débitants de tabac; 
aux membres du Comité. 

Avis très important.— Exiger pour chaque souscription de 
1 fr. un re,.u au nom du souscripteur. Ce reçu doit porter 
un numéro d'ordre qui aura droit au tirage des superbes 
primes. 

A v i s m i l i t a i r e . — Les réservistes des classes 1887, 
188!) et 1892 ainsi que les dispensés article 2 3 de la 
classe 189o , sont pries de se présenter à la gendarmerie , 
1 3 2 , rue des Arts , munis de leur livret indiv iduel , pour 
retirer leur ordre d'appel. 

D é c o u v e r t e d ' u n n o y é , q u a i d e C a l a i s . — Mer­
credi après-midi , vers deux BOOMS, des batel iers qui 
stat ionnaient quai de Calais, aperçurent un'cadavre qui 
Ilot tait au dessus de l'eau. A l'aide de gaffes i l s parvinrent 
à l 'attirer et à le déposer sur le quai. 

Informé, M. Lâché, commissaire de police du 1er ar­
rondissement , est venu faire les constat ions d'usage e t , 
après avo irrendu compte que le cadavre ne portait aucune 
trace de v io lences , il a ordonné de le transporter à la 
morgue de l 'Hôtel-Dieu. 

Peu après, l ' identité du noyé a été reconnue. C'est un 
journal ier âgé de 5 9 ans , Jules Derouf, qui demeurait e n 
logement , 5 , rue Cornei l le . 

Le malheureux avait quitté dimanche soir , Dott ignies , 
où il avait son domici le , pour se rendre à Roubaix . O n 
croit que lougeant le canal, il aura été trompé par l 'obs­
curité et sera tombé accidentel lement dans l'eau. 

On a retrouvé dans les poches de ses vêtements u n e 
montre et un porte-monnaie contenant nue certaine 
s o m m e d'argent. 

C o u r e z t o u j o u r s où court le public ! il ne se 
trompe pas f 

Allez donc au beurre d'Oosttamp, rue du Bois, 13, 
L e k i l o 3 . 1 0 

Beurre demi- se l , en mottes de deux lu i . , 3 . 9 5 le k. 
Beurre salé, e n pots , conservat ion garantie, S S . 7 » le k i l . 

T é l é p h o n e . O n p o r t e sV d o m i c i l e . 5 0 2 3 0 

N o u s d e v o n s signaler l'apparition d'un petit v o l u m e 
ut i le aux porteurs de titres ; c'est l 'Annuaire des valeurs 
admises à la cote officielle de la Bourse de Li l le (v i l l es , 
banques , valeurs industrie l les , charbonnages, e t c . ) . E n 
vente , au prix de 5 fr., chez M. Ducoulombier , impri­
meur de la Cote oflicielie, rue de l'Uôpital-Militaire, 78 , 
à Li i le . 4 7 b 0 8 d 

cmm\$ FUNÈBRES AOBITS 
Les amis et connaissances de la famille JENICOT-OBO 

ZINSKY, qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de faire-
part du décès de Hélèu«- .Mi>rgu«rUe-I ' fe l ic ie J e n i c o t , 
dérèdée a Roubaix, le 7 juin 18S9, à. l i g e de 10 ans et 6 mois, 
administrée du Sacrement de l'Extrême Onction, sont priés de 
considérer le présent avis comme en tenant lieu et de bien 
vouloir assister aux Convoi et Salut d'Ange Solennels, qui au­
ront lieu le \ endredi 9 cuuraut, a 4 heures, en l'église Saint-
Martin, à Roubaix. — L'assemblée à ta maison mortuaire, 
rue de la Gare, 18. 

T O U R C O I N G 
Lt* annonces pour le JOCRNAL UB BOCBAIX sont refnet à 

Tourcoiitij : nu bureau dit journal, 78. rue Nationale, à 
la i t ô r o t r u Watteeuw, 39, rue Saint Jacques. . « 6 0 

LE MEURTRÊlËTPBiLEBlPraS 
N o u v e a u x d é t a i l * — L e m y s t è r e é c l a i r e • 

U n e p i s t e s é r i e u s e 

Ains i que n o u s l 'avons dit dans notre numéro d e 
mercredi mat in , ce drame s'est présenté entouré des c ir­
constances les plus mystér ieuses . 

On en était à se demander si on parviendrait à décou­
vrir la vérité parmi toutes les versions coutradic lo ires 
qui avaient été données . 

On a pu le faire beaucoup pins vi te qu'on l'avait espéré 
grâce à l 'habil ité de M. Speneux, commissaire de pol ice 
chargé de l 'enquête, quo ique mercredi à mid i , o n ne sût 
encore rien de plus que mardi soir. 

LTne nouve l l e descente du Parquet, représenté par M. 
Delalé, juge d' instruct ion, et M. Doré, greffier, a e u l i eu 
mercredi après-midi . 

Les magistrats sa sont directement rendus au c o m ­
missariat d u 3e arrondissement , où ont cont inué les i n ­
terrogatoires. Us sont repartis pour Lille à 7 heures l a 
d u so ir . 

C'est cette d e u x i è m e aud i t ion de témoins qui a fait la 
lumière sur cette affaire si obscure. 

Nous a l lons rapporter de nouveau les faits tels qu' i l s 
ressortent de l 'enquête, en laissant, toutefois , de coté les 
po ints de détail : 

L A v é r i t é 
Pendant la journée de lundi , A loys Barthier, ava i t fa i t 

de copieuses l ibat ious . Vers hui t heures du soir , il entra 
au cabaret Coussaert et demanda à boire. L a cabaretière 
v o y a n t son état, refusa de le servir. 

Barthier , rendu furieux par ce refus, renversa u n e 
table pu i s sais issant Mme Coussaert par les bras, la ter­
rassa, lui donnant même un soufflet. 

A ce m o m e n t entra u n h o m m e nommé Vandeperre d i t 
« père Laurent » qui v o y a n t la scène, saisit Barthier e t 
le mit à la porte. 

De plus e n plus furieux, Barthier revint à la charge. 
Des coups de tête furent échangés. Enfin une trois ième 
fois les d e u x h o m m e s s'empoignèrent et roulèrent dans le 
fossC \ o i s in de l 'estaminet. 

Barthier avait le dessous , mais comme il ne voula i t 
pas lâcher prise, Vandeperre lui porta un coup de pied. 
Il rentra ensu i te à l 'estaminet . 

Mme Coussaert sortit alors et alla relever Barthier 
qu'el le lit entrer dans la cour. Elle le lava et lui lit e n ­
dosser une flanelle et u n mai l lot propres. Barthier resta 
dans l 'estaminet jusque vers onze heures et demie . 

Gustave Coussaert entrant à ce moment , v i t Barthier 
fort surexci té . Il l ' invi ta à venir avec lui jusqu'au bal 
Des mettre. 

Les d e u x h o m m e s y arrivèrent pour la dernière danse 
et e n ressortireut quelques minutes après e n compagnie 
de quelques camarades pour aller boire une chope à l'es­
taminet Vandenabel le . 

Là une discuss ion surgit entre Coussaert e t Henri Des-
met qui reçoil une giffte mais risposte par deux coups de 
tète. La scène se passait au dehors. 

A ce moment , u u autre acteur entre en scène. C'est 
un h o m m e , jusqu'ici inconnu , armé d'un c o u t e a u ; cet 
h o m m e s'avance sur René Roussel et veut lui porter des 
coups de couteau que Roussel évite en fuyant . Une v o i x , 
cel le de l'ami de l 'homme au couteau, se fait entendre : 
« N e frappe pas, d i t -e l le , c'est un camarade », puis c o n ­
t inue : « L'est l'autre en chemise , là-bas ». 

Cet autre en chemise était Barthier qui , debout sur un 
pet i t tertre, regardait la scène, les bras croisés . 

Aussitôt l 'homme au couteau s'élanea vers Barthier et 
lui porta un coup, u n seul, mais très v io lent , eu lui 
disant t t'en as assez maintenant , tu peux t'en aller. » 

On n'a pas idée d'un pareil cyn i sme . 
Barthier se tenant le coté d'une main se retira dans la 

direct ion du cabaret Coussaert.distant de 5 0 mètres . Tout 
porte à croire qu'il n'aura pu arriver jusque-là , le coup 
étant mortel et qu'i l se sera affaissé à 1 endroi t oit son 
cadavre a été découvert . Sa casquette a été retrouvée 
quinze mètres p lus lo in . Les faits ont dû se passer vers 
m i n u i t et demi . Plus ieurs t émoins ont v u porter le coup 
et refermer le couteau. 

L'auteur du meurtre qui ne s'était p i s enfui tout 
d'abord, a cependant disparu depuis cette fatale nu i t . 
N o u s croyons savoir toutefois que la police est sur u n e 

Siste très sérieuse et nos renseignements nous permettent 
'affirmer qu'avant peu une arrestation sera opérée. 
D i sons en terminant que toutes les personnes qni 

avaient été maintenues pour les beso ins de l 'enquête sont 
l ibres. 

Quant à la famil le Coussaert, aucune charge n'a été 
relevée contre e l l ee t i l e s t p r o b a b l e q u e d e t o u s les t émoins 
o u pseudo- inculpés pas u n ne sera inquiété . 

\oici doue édùrcie cette affaire qui paraissait si obs­

cure tout d'abord qu'on pouvait désespérer de la débrouil­
ler. Tout l 'honneur e n rev ient à M. Speneux qui a dé­
ployé u n e act ivité et nn zèle dignes d'éloges. 

B r i l l a n t s u c c è s d ' u n a n c i e n é l è v e d e l ' A c a d é ­
m i e d e d e s s i n . — l'n ancien élève de notre Académie 
de dess in et de peinture , Ernest Millier, v ient d'obtenir 
un des plus brill . iuls succès de l'Ecole nationale des arts 
décoratifs de Paris , oU il est peusiouuaire de la v i l le de 
Tourcoing. 

Après un concours d'admissibi l i té pour entrer en loge, 
où il a ple inement réussi , il est sorti avec le 1er prix 
consistant en une médail le d'or, ifX) francs el la dispense 
de deux années de service mil i taire . 

Il n'existe que deux prix semblables à l'Ecole, aux­
quels l'Etat accorde cette dispense. 

Ce jeune artiste, qui n'en est pas à son premier succès 
et dont faisait dernièrement le plus grand éloge son di ­
recteur M. L o u v r i e r d e Lajolais, fait honneur à son pro­
fesseur M. H. Jacquet et à la perspicacité artist ique de 
M. Ma«ure-Six qui a su encourager les études de notre 
jeune conc i toyen . 

E g l i s e d u S a c r é - C o e u r . — Voic i l'ordre des exer­
cices rel igieux qui se feront dans cette paroisse, à l'occa­
sion de la fête du Sacr -Crenr et de son octave. 

Vendredi 9 ju in : E posit ion du T.-S . Sacrement le 
mat in . Le soir, à 8 heures, salut so lennel a \ e e sermon 
et consécrat ion au Sacré-Cœur. 

A partir du d imanche i l ju iu jusqu'au d imanche 18, 
il y aura tous les soirs à 8 heures un salut solennel avec 
s ermon , et tous les u i a l i n s à 8 heures une messe de pAle-
rinage pour les diffrentes communautés de la vi l le . Les 
ins tnte t ions seront données par le R. P. Duchaussoy, , 
prieur des D o m i n i c a i n s de Li l le . 

On ne peut douter que, cette année, les exercices ne 
soient su iv is par une assistance encore plus nombreuse 
que les années précédentes. L'insistance que met le 
St-Père à propager le culte du Sacré-Comr nous laisse 
espérer que de 14 viendra, pour la société , le salut depuis 
si longtemps at tendu. Pourquoi les cathol iques de Tour­
coing qui ne peuvent aller à P a r i s . a u sanctuaire du V œ u 
nat ional , ne regarderaient-i ls pas comme nn devoir d'y 
suppléer en v e n a n t prier le Sacré-Cœur dans le temple 
magnif ique qui lui a été élevé à Tourcoing ? 

Vf V 

OIE NOUVELLE ENTREPRISE INDUSTRIELLE 
e n R u s s i e 

E n t r e antres opérat ions financières qui occupent en ce 
m o m e n t le monde des affaires en Belgique, on nous 
signale surtout la très prochaine émiss ion d'act ions de la 
« Soeiété A n o n y m e de Hauts -Fourneaux de Biélaïa 
(Donetz) . » 

Relatons d'abord les cond i t ions part i cu l i crementavan-
tapeuses dans lesquelles s'établiront et s'approvis ionne­
ront les hauts- fourneaux de cette société : 1° la Société 
des charbonnages de Bié la ïa leur concède tous les ter­
rains nécessaires à leur instal lat ion, le droit d'extraire 
gratuitement du domaine les matériaux de construct ion 
el enfin, celui de faire usage, à frais c o m m u n s , de sa voie 
de raccordement ; 2 ° un contrat est s igné entre les Char­
bonnages et Hauts-Fourneaux, de Biélaïa pour la fourni­
ture à ces derniers du coke et d u charbon au prix de 
marché, sans aucun frais de transport ; 3o la Société des 
Hauts-Fourneaux s'est assuré ses minerais de fer par 
l'achat de l a m i n e de Skalevatka (Krivo ï -Rog) . On pré­
tend que, grâce à cette acquis i t ion, le minerai , qui se 
v e n d actue l lement 10 à 11 copecks le pond à la mine , lui 
reviendra à env iron 3 copecks . Il résulte de ce dernier 
a\ antage et de celui qui fait économiser le prix du trans-

f orl du charbon et du coke, que la fonte reviendra a u x 
lauts -Fonrneaux de Biélaïa à 8 à 10 copecks de m o i n s 

qu'aux établ issements placés dans les condi t ions habi­
tuel les d'approvis ionnement . 

Rarement , pensons-nous , la création d'une industr ie 
a rencontré autant de facteurs influant aussi fav orable-
metit sur sa réussite . 

La Société des Hauts -Fourneaux de Biélaïa émet 
1 0 . 0 0 0 act ions privi légiées d'une valeur nominale de 
2f>0 fanes chacune, au prix de 9 6 0 f r a n c s . 

On s'accorde à trouver ce taux ex trêmement avanta­
geux . La souscript ion sera ouverte le 14 ju in prochain à 
la Banque de Commerce de Saint-Pétersbourg et de 
l'Azolf, 26, rue des Paroiss iens à B r u x e l l e s , où l 'on 
peut souscrire d ès maintenant par correspondance. 

47007—51729(1 

L a N«Miran«hè-n lc . — (Voir o u i réclames;.*8270—46835 
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VOIS FIEZ P4S A L'APfARETCff 
L'a»émie e*t un mal tel lement fréquent de nos j o u i s 

et qui trouble la santé de tant de jeunes Tilles, qu'un ne 
saurait trop se préoccuper de la combattre des le d é b a t . 

l u e iii-re \ ipilanle et soueiense de M «aille de sosr 
enfant, ne s'y trompera pas et reconnaîtra facilement les 
svnipt unes du mal. L t s l è \ r e * e t le» gen- ives se d é - o -
lorent. la visage devient pâle, des baassskittiMaoaiti 
d oreilles et ( |^s vertiges se succèdent de plus en plu» 
fréquents. Viennent aussi les palpitations ùc cirur. les 
points deeôt<\ la perte de lappé l i t et du sommei l . I ne 
laiblesse générale anéanti! le malade. Il rosos cependant 
quelque, .K- une apparence de vigueur qui fut que I o.i sa. 
tronqie sur la vérit.ible cause dii mal. 

Tel fut le cas spécial de Mile Charlotte J..lv. brodeuse 
à la Roclière. par Passavant (Li.uile-S,i,,';.,). L . le a 
17 ans 1 2 . et depuis plus 
d'nn an, e l le avait v u s'ag­
graver le mal qui la consu­
mait . 

v J'avais perdu forées e t 
eonrr. e. écrit-el le , mes lèvres 
et mes gencives étaient de­
venues b lêmes , IIIIIU teint 
jaune et mes veux s étaient 
presque éte ints . Mes orei l les 
bonrdon liaient cont inuel le 
ment et , à chaque instant , 
prise de vert ige j e croyais 
tomber. Je souffrais, e u o u ­
tre, de v K.leulcs palpitations d • * * • "** »' " • " • » " 

•; et de points de côte douloureux. Tout' travail m'était 
devenu impossible , mon sommei l et mon appétit avalant ' 
disparu et uialpré tout , j 'avais nn air de bonne sauté. 
Auss i , ne croyai t -on pas à m o n mal , pendant que, mo i , 
je me sentais d e plus en plus affaiblie. C'est à ce m o m e n t 

3ne je me décidai à employer les Pilules Pink qui m'ont 
o n n é un résultat inespéré. Mes forces, mes couleurs e t 

m o n appétit sont revenus et je suis plu? vai l lante que. 
jamais . Aussi je conse i l le toujours les Pilules Pink à mes 
amies atteintes comme moi d'anémie. » 

Le sang avait perdu sa force, les globules rouge» 
avaient d i m i n u é dans des proport ions telles qu'il é ta i t 
presque épuisé. E n employant les Pi lules l' ink qui sont-
un puissant régénérateur du sang, on lui rend sa v i ­
gueur, sa bel le couleur et les forces rev ienuent rapicb>-
inent. Toutes les maladies provenant do l'affaiblissement 
du sang seront combattues avec succès . La chlorose , la 
débi l i te générale, les pales couleurs , la danse de S a i n t -
Guy, les rhumatismes sont de ce nombre . Eu vente d a n * 
toutes les Pharmacies et au Di'pùt général, Gabl iu, Phar­
macien de l r i classe, 3 , Cité Trévise , Paris, .i fr. 5 0 1 » 
botte 17 fr. 5 0 par 6 boites , franco contre mai idat-pos io . 

EXPOSITION DEPÂRIS 1909 
S é j o u r d ' u n e o u p l u s i e u r s s e m a i n e s ilans les 

u Grands Hôtels du Trocadèro» 
construits spécialement .1 cet effet près de l'Exposition ' 

l|illets île séjour depuis 1 3 5 francs la semaine libérable* 
par paiements mensuels ou trimestriels, 

ce PRIX COMPREND : 
Transport voyageurs et bagages dans Paris à arrivée et . 

départ ; Logement et 3 repas par j o u r ; IV tiilkts J'entrèe 
Exposition; ExcoraioA d'une journée en voiture; Boninle 
réduction pour divers liramls Magasins, Police u'av-urauee 
contre accidents. 

Le monopole de MNOJ de rrx tullels n été: r nn r .W à : 

Cl« INTERNATIONALE DES WAGONS-LITS 
Souscrire et demander la brochure explicatira m 

Bureau Ceutral : M, l ' I a c e d e l ' O u ï r » . » . P A R I S 
Agent à Koubaix : K. RHQU1I.I.AHT, 10. nie delà Gare, e t 

à Tourcoing : Chartes DEHVALX.60, rue Saint Jacques. 16619-

Comptoir de Valeurs fâsirisiiss 
B r i L ' i K S « . U V S S t C S 

IF1!?. IDIE OOOIMI-A-IISr 
1 4 . R u e S;i<ut-«.eor«r«'H. ItOI n.VIX 

8 . B o u l e v a r d t i a i n b e U a . T O I . I t t ' O I X U 
Achat et vente de toutes les valeurs Françaises. Belges e t 

étrangères. — Renseignements gratuits. — Paiement sana 
aucuns frais des coupons Krauçais. Belges el étrOBfero, —* 
Souscription sans Trais i toutes l e s émissions. — «OrMkssr 
tlon gratuite des listes de tirage. — Ontres de Bourse. — 
Titres contre argent. — Argent contre Utres. 
Courtage : 1 fr. par mille san» autres frai* 

p o u r l e s o p é r a t i o n s f a i t e s à B r u x e l l e s 
411633—t; ISO 

L a r e i n e d e s o u v r i è r e s . — l.a municipalité, comme 
le préfet, a décidé de recevoir officiellement la reine des 
ouvrières et ses demoiselles d'honneur, quand elles passeront 
dimanche devant la mairie. 

Lundi soir, les ouvrières de la corseterle de M. Ferdinand 
Pihen, 1, passage de la Fontaine-del-Saulx, ont Moi, dans 
une réunion intime, leur compagne, Louise Gruber, la reine 
des ouvrières. 

I.a plus Jeune des corsetières a remis à la reine, au nom 
de toutes, une superbe palme et, en quelques mots, a félicité 
Mlle Louise Gruber de son élection. 

N é c r o l o g i e . — Nous apprenons la mort de M. le pasteur 
Ollier. président du consistoire de l'Eglise réformée de Lille, 
décède mardi dans sa soixante quatorzième année. 

M. le pasteur Ollier était, depuis trente quatre ans, i la tète 
dé la paroisse protestante de Lille. 

Il y a quelque temps, il eut la douleur de perdre son fils, 
qui occupait les fonctions de pasteur suffragant et qui fut 
assassiné en Suisse dans des circonstances qui sont encore 
dans la mémoire de tous. H. le pasteur Ollier fut profondé­
ment impressionné par ce lamentable événement, quoi­
qu'il ait conservé jusqu'au dernier moment une verte vieil­
lesse. 

8ErSOa6RftPHllfc 

La Neurasthénie. — Ce qui caractérise cette maladie, c'est 
un état de grande prostration. Le neurasthénique a b o a 
appétit et bonne digestion, il suit un régime sublanlicl, et uT-
reste accablé, moralement et pliysiquenicut .ibauu. U lui. 
semble que son cerveau, que son organisme est usé ; sa, 
marche est lourde, ses membres sont engourdis, il est exté­
nue, sans énergie, presque impotent et, bien que jeune en­
core, il se prend pour un vieillard. H a le earacu'-rc aigri, i l 
est sombre, triste, misanthrope ; ses facultés et ses sans) 
s'émoussenf, son Intelligence est moins \ ive , sa memoiro 
moins fidèle, il devient inapte au travail. C est une maladie 
très fréquente de nos jours. 

Une brochure traitant de l'hygiène, du régime et de la mé­
dication rationnelle de la neurasthénie est envoyée gratis e t 
franco à toute demande adressée au 0 ' Laurent, rue de la<-
Loi, 1G. La Louvière (Belgique). *7765—16675 

^iARCI-IÉS A. TERIVIE 

X 

Cours du S Juin 
J - A J - J N T J E 3 J S P l â S X C S O K r l a l E X S 

U O l m i X T O l H l O I M . 

T E R M E 

Juin 
Juil let 
Août 
S e p t e m b r e . . . 
Octobre . 
Novembre . . . 
i t é e e m b r e . . . . 
Janvier 
f é v r i e r 
.Mars 
Avri l 
i l a i 

sur 

» » J 

» S.000 » i 

» i 
a 

15.000 » ( 

» 
5.000 » I 

» 1 

:.:::: » 
» » J 
» 

» : » I 
'.£.440 » 

T e a A u s c 

T y x > « u n i c f a o 

C O U R A N T 

Cote 
précéd. 

o.875 
.".90 
5.923 
a . ' j io 
5 .95 
o . 9 o 
5.95 
5.95 
5.95 
5.95 
5.95 

Cote 
du jour. 

5.875 
5.90 
5.95 
5.95 
5.975 
5.975 
5.975 
5.975 
5.93 
5.95 
5.93 

5 .93 5 .93 

A N C I E N 

Cote 
précéd. 

5.83 

Cote 
du jou 

" 8 7 . 
3.90 5.90 
5.925 15.95 
5.925 5.95 

A N V E R S 

Peignés Buenos-
Ayres 

ALLEMAND B. 

Cote 
r. precéd. 

i 5.85 
5.875 
5.90 
5 .9H 
5.90 
5.925 
3.923 
5.90 
5.90 
5.90 
5.90 

Cote 
du jour. 

5.875 
5 90 
5.90 
5.90 
5.925 
3 9SS 
5.925 
5.925 
5.90 
5.90 
5.9C 

L E I P Z I G 

TYPK 
Buenos Ayree 

d'Anvers 

Cote 
précéd. 

4.80 
l . M 
1.80 
4.80 
4.80 
4 .80 

. . . 

Cote 
du jour. 

4.80 
4.80 
4 80 
4.80 
4.80 
4 . 8 0 

. . . . 

LAINES B R U T E S 
A X V L 1 1 S 

Suint 
de La ï'Uia 

TYPE C 

Cote | 
preced. c 

Cota 
u jour. 

.. .. 

I . e H a v r e 

ULSXOo U U i 
f n i u 

Uj;,i.. Maraat 

l.nle j Cata 
pre. d. Uu joui. 

117 J » | • 
197..MM ~ 

inr.eo 
19C.0J 
19:; mi 
1 9 4 . 0 0 
IU.I.OU 
t!'2.lMI 
1X8 M 
I88 . ( !0 
187 . fKi 

= 2 = a 

i] 
i _ i s »• 2 ! 
s s 
"* t 

• « 

• • ~ 

— Affaires traitées le 8 Juin — 
C O U R A N T 
uin a 

» . . . uillet 

ioût 5.95 

» . . . . . >eptembre 

ktobre 5 . 975 

» . . . . 
Novembre 5.975 

» • . . . . )écembre 

» . . . 
> . . . . . laavier 

» . . . . 
» . . . . 

février . . . . 

A N C I E N 
sur Jui 

. . . . . » 
n 

» 
1 . . . . 

. . . . . . » . . . . 

. . . . . . » » Juillet 

. . . . . . » »> . . . . 
» Décembre 

. . . . . . . n 

. . . . . . » . . . . . 

_ 
m » t:ALM& — Total de Ujoaruée : % » , 0 0 0 kilo». 

A N V E R S 

Tendance : soutenue 

— SILOS 
Juin . 
Juillet :n OIJO 
Août 
Septembre . 
Octobre. . . S . M 
ifoven ibrc . . 23 ootj 
D é c e m b r e . . 1 0 . 0 0 0 
Janvier 1 0 . 0 0 0 
l é v r i e r 20 .00t» 
Mirs 4 0 . 0 4 0 
Avri l 1 0 . 0 0 0 
Mai . 

TOTAL.. t5o.OO» 

L E I P Z I G 

Tendante: calme 

— 
H • * . 

• 

1 

^jjT^^B 
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